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INTRODUÇÃO: A septicemia é uma infecção generalizada grave causada por microrganismos 

patogênicos. A septicemia estreptocócica é uma infecção que acontece quando os Streptococcus infectam 

a corrente sanguínea, esta infecção pode ocorrer após uma cirurgia, algum procedimento invasivo ou ainda 

se uma ferida infeccionar.  Os sintomas associados a essa infecção são febre, pressão arterial baixa, cansaço 

e fraqueza muscular. A septicemia estreptocócica detém grande relevância devido sua tendência de 

mortalidade anual em todo mundo, no Brasil entre 2014 a 2018 ocorreram 739 óbitos, em razão da grande 

taxa de mortalidade que essa infecção possui, faz-se necessário a averiguação da tendência de mortalidade 

decorrente dessa patologia na Região Nordeste entre 2014 a 2018. OBJETIVO: Avaliar a tendência de 

mortalidade por septicemia estreptocócica na Região Nordeste entre os anos de 2014 a 2018. MATERIAIS 

E MÉTODOS: Trata-se de um estudo ecológico, de caráter retrospectivo, onde utilizou-se dados coletados 

do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) do Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde (DATASUS). Foram analisados dados da tendência da mortalidade por septicemia estreptocócica na 

Região Nordeste entre 2014 a 2018.  RESULTADOS: Segundo os dados obtidos no SIM/DATASUS em 

2014 houve uma tendência de 51 óbitos, entretanto em 2015 e 2016 ocorreram 61 mortes em cada ano, já 

em 2017 aconteceram 83 óbitos, todavia houve 72 mortes em 2018. A Região Nordeste apresentou uma 

tendência de 328 óbitos entre 2014 a 2018, se comparado com as 739 mortes que ocorreram no Brasil no 

mesmo período, percebe-se que a Região Nordeste apresentou mais de 40% dos óbitos por septicemia 

estreptocócica que ocorreram no Brasil.   CONCLUSÃO: Conclui-se que diante do grande aumento nos 

números de óbitos por septicemia estreptocócica, faz-se necessário evitar infecções por Streptococcus, 

sendo importância o rastreamento entre períodos que apresentavam respectivos risco e ameaça à saúde 

pública 
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